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O objetivo deste trabalho foi apresentar a reestruturação do site do Curso Superior 
de Tecnologia em Gestão da Qualidade (TGQ) em uma nova plataforma, o 
Modesta/Magnolia. O relatório foi desenvolvido baseado no projeto de extensão, 
realizado em 2011, da reestruturação do site do curso de Tecnologia em 
Comunicação Institucional. O acesso rápido a informações é fundamental, e a 
internet pode proporcionar essa experiência aos usuários se utilizada da maneira 
correta. A ideia desse trabalho é fazer com que os usuários interessados no curso 
de Tecnologia em Gestão da Qualidade também possam desfrutar de uma ótima 
experiência ao procurarem informações no site do curso. A fundamentação teórica 
do trabalho foi baseada principalmente em características da web, arquitetura da 
informação, usabilidade e redação para web. Esses temas ajudaram a compreender 
melhor quais os quesitos mais importantes no desenvolvimento de sites e de seu 
conteúdo. A aplicação desse conhecimento na plataforma utilizada, 
Modesta/Magnolia, estende esse projeto para a demonstração da ferramenta pré-
formatada, própria para a construção e para o gerenciamento de sites de cursos de 
ensino superior.  
 
 





The objective of this work was to present a restructuring of the Course of Technology 
in Quality Management (TGQ) site on a new platform, the Modest / Magnolia. The 
report was developed based on the extension project of restructuring of the course in 
Corporate Communication Technology site, conducted in 2011. Rapid access to 
information is critical, and the internet can provide this experience to users if used 
correctly. The idea of this work is to make users, who are interested in the 
Technology in Quality Management course, enjoy a great experience when seeking 
information on the course website. The theoretical work was based primarily 
on characteristics of the web, information architecture, usability and writing for the 
web. These themes helped us to understand what the most important issues in the 
development of websites are and their content.The application of this knowledge on 
the platform used, Modest / Magnolia, extends this project for demonstrating, suitable 
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Entre 2010 e 2012 foi executado um projeto de extensão para a 
reelaboração do site do Curso Superior de Tecnologia em Comunicação Institucional 
(TCI), o intuito era disponibilizar informações para o público interno e externo. Eu, 
Camilla, fui bolsista do projeto de extensão, junto com outra aluna, Bruna Quinalha, 
sendo ela responsável pela reestruturação estrutural do site, e eu a do conteúdo. 
Por ter participado do projeto, a ideia para o trabalho de conclusão de curso era 
adaptar o projeto para o site do Curso Superior em Tecnologia em Gestão da 
Qualidade (TGQ). Porém, devido à queima do servidor que hospedava os sites, 
tanto de TCI quanto de TGQ, a proposta do trabalho de conclusão de curso teve que 
ser readequada.  
A problemática do trabalho passou a ser então a reestruturação do site do 
Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade, em uma nova plataforma 
sugerida pelo curso de Tecnologia em Análises e Desenvolvimento de Sistemas 
(Tads) chamada Modesta/Magnolia. A nova plataforma oferece uma estrutura pré-
formatada para a inserção do conteúdo, tornando mais simples a criação do site. 
Sendo assim, o objetivo geral passou a ser reestruturar o site de TGQ na 
nova plataforma, apresentando informações sobre o curso ao público interessado. 
Os objetivos específicos, como descrever como era o site antes da queima do 
servidor, os resultados da pesquisa realizada entre os alunos de TGQ e informações 
sobre o trabalho realizado como bolsista, continuaram os mesmos. Porém algumas 
informações tiveram que ser incluídas, tal como especificações sobre a plataforma 
Magnolia, e o gerenciamento de informações no novo gerenciador.  
A justificativa deste trabalho pode ser resumida na necessidade de um curso 
de ensino superior fornecer informações atualizadas a seu público interessado. É 
através da página do curso de Tecnologia em Gestão da Qualidade que alunos, 
futuros alunos ou quaisquer interessados poderão obter informações fundamentais 
sobre o curso em questão (grade curricular, corpo docente, oportunidades de 
estágio, entre outros), e informações sobre as atividades desenvolvidas durante o 
curso, e eventos relacionados. 
Minha participação no projeto de extensão, que visava melhorar o site de 
TCI, embasou a estrutura deste trabalho de conclusão de curso. O referencial 
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teórico teve como base o artigo da Professora Juliane Martins (2011), e pesquisas 
sobre os temas: pré-formatação aplicável às necessidades, pesquisas sobre os 
temas: características da web, arquitetura da informação, usabilidade, tipografia, 
imagens e redação para web e outros.   
Após reunir todas as informações julgadas necessárias, uma nova etapa do 
trabalho se iniciou. Apliquei o conhecimento reunido na estrutura pré-formatada 
disponibilizada na plataforma Modesta/Magnolia. Apesar da pré-formatação, tive que 
editar alguns itens para adequar o conteúdo no site projetado para o curso de TGQ, 
afinal a ideia inicial era atender apenas as necessidades apontadas pelo Ministério 





2 SITES INSTITUCIONAIS 
 
 
Para Floro (2014), a Internet se tornou o segundo meio de comunicação 
mais acessado no Brasil, perdendo apenas para a TV aberta, segundo uma 
pesquisa realizada pelo Ibope (2013) e divulgada no começo de 2014. De acordo 
com Castells (2006, p. 255), “a internet é – e será ainda mais – o meio de 
comunicação e de relação essencial sobre o qual se baseia uma nova forma de 
sociedade que nós já vivemos”. 
Um dos maiores interesses do homem sempre foi a busca por meios para 
divulgar e expandir a informação. Foi pensando na facilitação da comunicação e no 
processo de disseminação da informação que a escrita, o telégrafo, o rádio, 
televisão a internet e outros equipamentos agregados a essa tecnologia foram 
inventados.  
Sobre a comunicação institucional e a internet, Terra (2006, p.85) explica: 
 
Independentemente da ferramenta de comunicação digital a ser utilizada 
pelo comunicador ou levada em consideração em um planejamento diretor 
de comunicação organizacional, observamos algumas características 
comuns a todas elas. Consideramos atributos comuns à comunicação 
segmentada; de relevância para o usuário; bidirecional; interativa; que 
permita a participação e a construção coletivas; direta, ágil, de rápida 
disseminação (capacidade viral) e pode ser gerada pelo consumidor. 
 
Pensando nesse acesso facilitado, muitas instituições, empresariais ou não, 
almejam estar presentes não apenas num espaço físico, mas também num domínio 
cibernético, e assim conseguir uma aproximação com a sociedade ou grupo de seu 
interesse. 
Esse espaço na rede começa, inicialmente, através de um endereço na web, 
como um site institucional, assunto tratado neste capitulo.   
Segundo Correa (2005, p. 95), a comunicação digital consiste:  
 
No uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TIC´s), e 
de todas as ferramentas delas decorrentes, para facilitar e dinamizar a 
construção de qualquer processo de comunicação integrada nas 
organizações. (...) é a escolha daquelas opções tecnológicas disponíveis no 
ambiente ou em desenvolvimento, cujo uso e aplicação são o mais 
adequado para uma empresa específica e respectivos públicos específicos. 
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Pensando no universo da web, muitas empresas optam por sites 
institucionais para usar como vitrine na hora de divulgar seus produtos e serviços, 
além de relacionar conteúdos considerados pertinentes para seu público-alvo. 
Podem ter um conteúdo estático, quando a página não é alimentada 
frequentemente, ou dinâmica, com informações sendo atualizadas com maior 
frequência (MULTSIDE, 2014).   
Na particularidade da página de um curso universitário, foco desse trabalho, 
não é muito diferente. A instituição e seus cursos se utilizam dessa ferramenta para 
atrair alunos e divulgar informações.  
O internauta deve ter acesso a um leque de informações através de 
hipertextos e páginas secundárias e em casos específicos pela intranet1. A utilização 
de imagens, textos e outras mídias também são recorrentes para alimentar o 
domínio. Na sequência trataremos da regulamentação da exposição de informações 






Para tratar sobre a regulamentação devemos lembrar que o direito ao 
acesso à informação está escrito no artigo 5º, inciso XXXIII do Capítulo I - dos 
Direitos e Deveres Individuais e Coletivos da Constituição que diz:  
 
Todos têm direito a receber dos órgãos públicos informações de seu 
interesse particular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão prestadas 
no prazo da lei, sob pena de responsabilidade, ressalvadas aquelas cujo 
sigilo seja imprescindível à segurança da sociedade e do Estado (BRASIL, 
1988). 
 
A Lei de Acesso à Informação n° 12.527 foi sancionada em 18 de novembro 
de 2011 pela Presidente da República, sendo apenas um adendo dos direitos 
cabíveis do cidadão ela estabelece que órgãos e entidades públicas devem divulgar 
                                            
1
 Intranet é uma rede baseada em protocolos TCP / IP. Por outras palavras, trata-se de uma rede 
privada dentro de uma organização que está de acordo com os mesmos padrões da Internet, 
acessível apenas por membros da organização, empregados ou terceiros com autorização de acesso 
(GESTOR DE CONTEUDOS, 2014). 
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informações de interesse público coletivo em todos os meios disponíveis e 
obrigatoriamente no seu espaço online. 
Este caso de estudo é um site de uma instituição de ensino superior, dessa 
maneira, além da Lei de Acesso à Informação há uma Portaria do Ministério da 
Educação (n.º 2.864, de 24 de agosto de 2005) que regulamenta qual o conteúdo 
que as páginas dos cursos das universidades devem conter obrigatoriamente.  
O conteúdo obrigatório aborda relação do corpo docente, grade curricular do 
curso, informações sobre a estrutura física, informações sobre a coordenação 
vigente, resultados obtidos nas últimas avaliações realizadas pelo Ministério da 
Educação, quando houver entre outras informações. 
 
 
2.2 CARACTERÍSTICAS DA WEB  
 
 
Um site não é apenas uma página online com um layout bonito. Antes de ir 
para a web é necessário estudar e explanar algumas questões relacionadas ao 
conteúdo e as características da página. Mas existem dois passos fundamentais 
para a criação de um site. Primeiro deve-se registrar um domínio e escolher um 
servidor para hospedar a página (COMO FAZER UM SITE, 2014).   
Depois de resolver essas questões é hora de utilizar a teoria de arquitetura 
de informação para adequar o layout e a usabilidade do site a todos os usuários. 
Arquitetura de Informação trata da organização da informação para torná-la 
clara, compreensível. Na Web, esse objetivo se mantém: criar as estruturas de 
organização da informação de um website para que o usuário consiga compreendê-
lo com facilidade. Na web, a Arquitetura de Informação cuida de projetar a estrutura, 
o esqueleto, de um website sobre o qual todas as demais partes irão se apoiar. West 
(2001) cita que "Arquitetura de Informação é a prática de projetar a infraestrutura de 
um website, especialmente a sua navegação".  
Conhecer os hábitos, as necessidades e as experiências do usuário é 
fundamental para elaborar a arquitetura de informação de um site, mas também é de 
suma importância entender as características do conteúdo que será exposto na 
página.  
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Depois de compreender o conceito de arquitetura da informação, podemos 
entrar no mérito da usabilidade, que é a obviedade do modo de fazer, é facilitar para 
o usuário na hora de utilizar um determinado produto. Segundo Nielsen e Loranger 
(2007) usuários gastam em média 27 segundos em cada página da web e apenas 
66% conseguem utilizar os sites com sucesso. 
Para ilustrar o princípio da usabilidade podemos apresentar a seguinte 
situação: em um site de compras online, se o usuário não encontrar facilmente o 
produto que deseja, ele não compra e começa a buscar em sites concorrentes. 
Venda não efetuada, lucro perdido, devido à dificuldade do cliente em encontrar o 
que ele desejava.  
O maior índice de falhas ocorre quando as pessoas utilizam novos sites, 
sendo assim é importante avaliar os princípios da usabilidade durante a projeção de 
uma página da web. 
Em termos de usabilidade todos os elementos presentes na página devem 
ser avaliados. No geral o usuário tem pouco tempo para aprender a lidar com o site 
em que está e é por isso que previsibilidade é um fator importante. No meio online 
elementos previsíveis chegam a ser reconfortantes, pois diminuem o tempo 
necessário para se lidar e encontrar a informação necessária. Um texto grifado em 
azul significa um link e um texto grifado em roxo um link visitado e é visto assim, de 
forma geral, independente da localização do usuário. Sendo assim, não há 
necessidade de alterar esse padrão já adotado. Um site pode variar dependendo da 
configuração do navegador utilizado, não se podem negligenciar esses fatores 
durante a construção da página. 
É importante pressupor que o usuário não possui muitas habilidades 
técnicas, ele tem pouquíssimo tempo para aprender como funciona o site e, além 
disso, ele pode estar conectado através de um sistema de baixa velocidade.    
Segundo Krug (2000, p.18) “na Internet, a concorrência está sempre há um 
clique de distância, se o usuário se frustra simplesmente vai para outro lugar”.  
Regras básicas de usabilidade na rede:  
a) Simplicidade na arquitetura da informação;  
b) Facilidade de navegação; 
c) A relevância do conteúdo;  
d) Rapidez.  
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Além de listar algumas regras fundamentais de usabilidade, é importante 
priorizar quais os problemas mais recorrentes. 
 
 
FIGURA 1 -  PROBLEMAS DE USABILIDADE 
FONTE: NIELSEN E LORANGER (2007, p. 132) 
 
 Principais problemas de usabilidade: 
a) Links que não mudam de cor quando visitados;  
b) Botão voltar não funciona (quebrado);  
c) Novas janelas de navegador;  
d) Janelas pop-up;  
e) Elementos de design que parecem anúncios;  
f) Violação das convenções da web;  
g) Conteúdo vago e modismo vazio;  
h) Conteúdo denso e texto não-escaneável.  
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O botão de retorno permite uma utilização lógica e intuitiva, uma mudança 
nesse fator quebraria o princípio fundamental da interação humano-computador, 
sendo uma falha com a utilização da opção voltar considerada gravíssima Janelas 
pop-up tem má fama com os usuários, pois tiram a atenção e levam a instalação de 
programas para bloquear suas aparições. Elementos que parecem anúncios 
também tiram a atenção do usuário Krug (2000) destaca que os usuários fazem um 
scan das páginas a procura do que precisam ou de uma indicação rápida do que 
fazer. Um website que preze pela usabilidade deve estar atento a manter o usuário 
no caminho desejado, quebrar algumas convenções poderia gerar grande frustação, 
e consequentemente saída do site. 
O layout da página deve ser elaborado conforme estudo sobre o 
comportamento dos usuários, a distribuição dos elementos e as cores escolhidas 
são importantíssimas, normalmente os olhos movimentam-se da esquerda para a 
direita e de cima para baixo (em “z”), o que sugere que o layout ideal é aquele que 
leva o usuário a ver primeiro os elementos superiores esquerdos e a partir daí, 
descer na diagonal. Os olhos procuram normalmente primeiro os elementos maiores 
e só depois os menores, primeiro elementos mais escuros e depois mais claros. 
Ao elaborar os textos, deve-se seguir a mesma lógica, a informação mais 
importante deve estar logo no princípio, lembrando que a leitura numa página da 
web não ocorre da mesma maneira que em uma página impressa.  
Os menus devem ser apresentados por importância e o número de sub-
menus não deve ser exagerado para que o usuário não precise clicar inúmeras 
vezes para alcançar a informação desejada. O percurso do usuário até a informação 
deve ser o menor possível, aqueles que precisem clicar mais de quatro vezes para 
alcançar o que desejam costumam abandonar o site. A informação deve ser 
encontrada em, no máximo, três cliques, um número maior do que este costuma 
apontar uma má estruturação do site. Deve haver um cuidado com o tamanho das 
barras de navegação do site para que o usuário não tenha que deslizar com o 




2.2.1 Tipologia e cores 
 
 
Ainda segundo Nielsen e Loranger (2007) elementos como tipologia e cor 
não podem ser negligenciados, pois são importantes para que o site cause uma boa 
impressão. 
É importante que a sua fonte seja fácil de ler, fontes complexas atrapalham a 
compreensão e, portanto, a comunicação com seu interlocutor. É essencial que a 
fonte combine não somente com o layout do seu site, mas que esteja de acordo com 
o leitor a que é direcionado. As fontes sans-serif – sem serifa– são fontes que não 
trazem elementos decorativos nas extremidades de cada letra. Estas fontes são 
boas para usar na internet porque ficam nítidas, sem dar a impressão que as 
palavras estão desfocadas no texto. 
Arial e Verdana são exemplos de fontes sans-serif amplamente usadas em 
websites de negócios e institucionais, já para exemplo de fonte serifada podemos 
falar da Courier.  
 
Com respeito ao tempo de leitura, verifica-se que as fontes Times New 
Roman e Arial tamanho 12, são as duas variáveis que obtêm melhores 
resultados. Do ponto de vista da facilidade de leitura, a fonte que apresenta 
melhores resultados é a Tahoma tamanho 10. No entanto, considerando os 
diferentes tamanhos de letras e, numa apreciação geral, constata-se que a 
Arial e a Courier são as que obtêm melhores performances enquanto que a 
Comic é a fonte que se apresenta como a mais ilegível. Não deixa de ser 
curioso referir que a maioria das pessoas prefere geralmente a fonte 
Verdana enquanto que a menos apreciada é a Times New Roman. Neste 
campo, e considerando também o tamanho, a preferência dos utilizadores 
vai para a fonte Verdana tamanho 10 (NIELSEN; LORANGER, 2007, p. 
235). 
 




QUADRO 1 -  EXEMPLO DE FONTES 
FONTE: SEARA (2014)  
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As cores são como um guia para o olhar, os olhos vão sempre de elementos 
maiores para menores, de cores escuras para as mais claras. Nielsen e Loranger 
(2007) defendem a importância da análise das cores a serem utilizadas na 
concepção da página, facilitando assim a leitura e a navegação do usuário.  
Quanto mais próximas forem as cores, menos legível é o texto e maior será 
o tipo de letra necessário. Quando o fundo é mais escuro que o texto, as letras 
devem ser maiores de forma a combater a ilusão de que o tamanho da letra é menor 
do que a realidade. Quando se escolhe a cor para um texto deve ter-se em conta a 
luminosidade. Cores com uma luminosidade idêntica não são uma boa escolha para 
um texto. Para uma boa leitura é necessário um alto contraste entre as cores. Os 
contrastes e suas legibilidades podem ser observados no quadro abaixo: 
 
 
FIGURA 2 -  NÍVEL DE LEGIBILIDADE 




2.2.2 Linguagem e redação para web 
 
 
A linguagem e a redação para web são outros pontos a serem considerados. 
É importante que ao acessar a página o usuário encontre um conteúdo organizado e 
bem escrito.  
Sobre redação para websites: “Quando os usuários encontram sites que 
facilitam a localização das suas respostas, eles tendem a confiar e a revistar esses 
sites” (NIELSEN; LORANGER, 2007, p. 254). 
Para conseguir disponibilizar um conteúdo adequado é necessário entender 
como o seu usuário lê. Normalmente, visualizamos a página em busca da 
informação desejada apenas escaneando o texto em busca de pistas, identificando 
apenas os pontos principais. Nielsen (2000) classifica os leitores da Web como 
“scanners à procura de informação”. Intrigado para descobrir de que forma as 
pessoas leem na Web, ele concluiu, após realizar suas pesquisas, que “eles não 
leem”. Seus estudos indicaram que 79% dos leitores da Web passam os olhos pelas 
páginas, leem palavras-chaves soltas e algumas frases. Apenas 16% dos leitores 
leem palavra por palavra o texto. Isso significa que, ao escrever um texto para a 
Internet, o texto deve ser “escaneável”, de fácil e rápida compreensão. 
Essa varredura visual ocorre para que o usuário aumente seu ganho de 
tempo, em vista da grande demanda de paginas sobre o assunto pesquisado, dessa 
maneira é possível priorizar informações.  
Sobre a disposição do conteúdo, devemos seguir a ordem proposta no 
manual de Como Escrever para Web, de Guillermo Franco (2014). 
Numa página web o esquema da pirâmide invertida deve ser seguido, 
preservando a hierarquia visual: 
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FIGURA 3 -  ESTRUTURA DA PIRÂMIDE INVERTIDA VERTICAL 
FONTE: SEARA (2014) 
 
 
A informação mais importante deve estar logo no princípio, lembrando que a 
leitura numa página da web não ocorre da mesma maneira que em uma página 
impressa, assumindo que o leitor da web escaneia o texto. 
Nielsen (1996 apud FRANCO, 2014) explica claramente o porquê do uso 
das informações nesta ordem: 
 
Na Web, a pirâmide invertida chega a ser até mais importante, já que 
sabemos por vários estudos que os usuários não rolam a tela, e, portanto 
muito frequentemente eles leem só a parte superior do artigo. Os usuários 
muito interessados rolarão a tela, e essas poucas almas motivadas 
encontrarão a base da pirâmide e obterão a matéria completa em todos 
seus detalhes. 
 
Recapitulando a parte textual, Nielsen e Loranger (2007, p. 258) resumiram 
as principais dicas para uma boa redação de web: “Escreva de maneira como as 
pessoas leem na Web. Projete o conteúdo de modo que ele corresponda ao 
comportamento humano e personalize-o para uma varredura e compreensão 
ótimas”. 
Conteúdo online exige um diferente estilo de redação se comparado com o 
material impresso. O texto voltado para a Web sofreu influência da linguagem dos 
meios de comunicação tradicionais, apesar disso, já possui características próprias. 
Para conseguir fazer com que o público em questão compreenda com clareza e de 
maneira descomplicada podemos utilizar algumas técnicas: 
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a) O estilo deve ser o mais simples; 
b) A linguagem deve ser concisa; 
c) Usar sempre palavras curtas ao invés de seus sinônimos maiores: 
substituir todas as expressões e palavras grandes por palavras curtas e 
fáceis; 
d) As frases e parágrafos devem enunciar ideias com princípio, meio e fim; 
e) Usar sempre parágrafos e sentenças curtas. Nos parágrafos, usar no 
máximo 400 caracteres, o que significa seis linhas de texto. As frases 
devem conter uma ou duas ideias, para facilitar a leitura;  
f) Transformar grandes parágrafos em listas; as pessoas compreendem 
melhor a informação dividida. Nos parágrafos mais extensos, os 
subtítulos servem para tornar a leitura mais fácil; 
g) Reduzir a quantidade de texto, mas não de informação. 
Além de um bom texto escrito é importante lembrar que é possível utilizar 
outros elementos para gerar conteúdo para a página. As imagens, quando bem 
selecionadas e alocadas, tem um papel fundamental na transmissão da mensagem. 
“Elas atraem o olhar e despertam os sentidos, nos induzindo ao pensamento” 
(ROCHA, 2012). “A imagem atinge de forma mais direta os sentidos humanos. 
Compreendem-se as imagens mais rapidamente que os conceitos” (MENEZES, 
2008).  
É importante salientar, que as imagens devem ser um complemento à 
informação textual “[...] convém ter cuidado para não confundir o que se ‘percebeu’ 
com o que ‘deve’ ser percebido” (MENEZES, 2008).  
Outros elementos como vídeos, vídeos institucionais e áudios podem ser 
agregados ao site para enriquecer a experiência de navegação da página. 
 
A medida que a tecnologia continua a se aprimorar e mais usuários têm 
acesso de alta velocidade, os Websites multimídia tornam-se mais 
predominantes. Bem feitos, o vídeo, a animação e a trilha sonora podem 
enriquecer a experiência do usuário e agradar o público (NIELSEN; 






Em maio de 2011, a professora Juliane Martins iniciou o projeto de 
reformulação do site do curso de Tecnologia em Comunicação Institucional, 
selecionando duas bolsistas para auxiliá-la em todas as fases de replanejamento e 
implantação do novo site: Eu, Camilla, e a outra aluna Bruna Quinalha. O antigo site 
de TCI estava na rede mundial e utilizava a plataforma Moodle para apresentar um 
conteúdo básico e uma página estática. 
 A ideia era reformular e adequar o conteúdo conforme a necessidade 
apresentada na Portaria do MEC n.º 22.864. Além disso, queríamos deixar a página 
mais interativa e dinâmica, desenvolvendo um feed de notícias atualizadas 
frequentemente e interligando o site com as redes sociais. Após o término do projeto 
a professora Juliane coordenou uma twitcam durante a feira de profissões no ano de 
2012, onde alunos e outros interessados poderiam ver o que estava acontecendo no 
estande do curso pelo computador. A ideia foi um grande sucesso, e conforme a 
nova página fazia sucesso outros cursos do Setor de Educação Profissional e 
Tecnológica desejaram reformular suas páginas.  
A ideia de reformular o site do curso de Tecnologia em Gestão da Qualidade 
foi uma ideia da professora orientadora desse trabalho, que após conversar com o 
professor Arnaud Bonduelle, coordenador do curso de TGQ viu ali uma oportunidade 
de um trabalho de conclusão de curso.  
A página necessitava passar por um processo semelhante ao do site de TCI. 
E assim decidimos pesquisar com o público alvo do site, especialmente os alunos do 
curso, quais as necessidades e mudanças necessárias. Um questionário foi 
desenvolvido para ser aplicado, porém antes que isso de fato ocorresse o servidor 
responsável pelas páginas do setor queimou, impedindo assim a visualização da 
página para um diagnóstico mais apurado. Na imagem a seguir, podemos visualizar 








FIGURA 4 -  HOME DO SITE DE TGQ ANTES DA QUEIMA DO SERVIDOR 
FONTE: Arquivo da autora 
 
 O processo do trabalho teve que ser alterado, agora ao invés de reformular o 
site, teríamos que criar uma nova página, gerando novos conteúdos. Algumas 
informações primordiais como Corpo Docente e Informações sobre o Curso foram 
resgatadas do arquivo pessoal do Professor Arnaud, facilitando a reelaboração. 
Criado num sistema livre (Google docs) o formulário online foi enviado por e-mail 
para todos os alunos do curso de Tecnologia em Gestão da Qualidade pelo 
coordenador do curso. A partir do dia 8 de março de 2013 o questionário estava 
disponível para ser respondido. O prazo de um mês para obtenção de respostas foi 
estipulado e a partir do resultado obtido passamos para a segunda fase do projeto. 




FIGURA 5 -  RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO APLICADO 
FONTE: Google Docs 
 
 Através das repostas, descobrimos que, com base em múltiplas repostas, 
90% gostariam de encontrar a grade curricular e notícias sobre o curso na nova 
página, e cerca de 85% consideram o horário das aulas e a ementa das disciplinas 
como informações importantes. Além das opções ofertadas no formulário, era 
possível acrescentar outro ponto interessante. Entre os mais citados aparecem 
“mercado de trabalho”, “estágio” e “acesso às notas” como os mais relevantes. Outro 
valor significativo é a percentagem de estudantes que gostariam que os professores 
utilizassem mais a Intranet 88%.  
 Com base nas informações adquiridas no formulário, foi possível priorizar os 





O Módulo de Desenvolvimento de Sites Acadêmicos - Modesta, é uma 
plataforma que proporciona a criação de sites de cursos de graduação. Por oferecer 
uma estrutura pré-formatada, a criação do site e a manutenção do conteúdo se torna 
muito mais simples. 
Para a criação do Modesta pesquisas sobre o uso da internet foram 
realizadas. Segundo o IBGE (2008), de 2005 a 2008, o percentual de brasileiros que 
acessou a internet aumentou 75,3%. A mesma pesquisa concluiu que 65,9%, a 
utilizam para fins educacionais e aprendizado, demonstrando o interesse do 
brasileiro em utilizar cada vez mais este meio de informação. 
Outras pesquisas mostram as dificuldades de acesso às paginas de cursos 
universitários, prejudicando a busca de informações acadêmicas. Falta de padrão 
nas homepages, falta de interatividade, ferramentas inoperantes, páginas que não 
atendem ao perfil de seus usuários, dificuldade em se encontrar a informação, são 
alguns dos problemas encontrados em pesquisas recentes, citadas no Guia didático 
do Modesta (TADS, 2014). 
A partir dos resultados obtidos nas pesquisas, criou-se o Modesta (Módulo 
de Desenvolvimento de Sites Acadêmicos), desenvolvido por professores e alunos 
do curso de Tecnologia em Análise de Sistemas, para o gerenciamento de conteúdo 
de cursos de graduação, através da criação e manutenção dos seus sítios 
eletrônicos. Ele oferece uma estrutura pré-formatada para criação dos sites e 
possibilita aos coordenadores ou secretários de cursos criarem as páginas web de 
seus cursos de graduação com uma maior facilidade. Utilizou-se, como base 
tecnológica, uma ferramenta de gestão de conteúdo chamada Magnolia CMS. 
O objetivo do material disponível para download, no site do Tads mediante 
login e senha ao acesso de treinamento, é apresentar as principais funcionalidades 
oferecidas pelo Modesta para a criação de um site completo de curso de graduação. 
Através de um curso a distância, o conhecimento necessário para trabalhar com a 
plataforma será transmitido por conteúdos dispostos na forma de apostilas, 
apresentações e vídeos. Os temas abordados são instalação do aplicativo, 
gerenciamento de conteúdo e o Magnolia CMS, visão geral do aplicativo, 
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gerenciamento de páginas na central do administrador e trabalhando com o 
conteúdo web. 
3.2 REESTRUTURAÇÃO DO SITE  
 
 
Antes de iniciar este trabalho, eu e a minha orientadora fizemos um 
cronograma para a elaboração deste relatório. Estipulamos datas, informações 
necessárias e bibliografias, que em alguns momentos foram readequadas.  No início 
o primordial foi conversar com o professor Arnaud, coordenador do curso de 
Tecnologia em Gestão da Qualidade, e decidir qual seria o caminho na 
reestruturação do site do curso. Depois, conversando com a professora Juliane, 
decidimos seguir a mesma linha do projeto de extensão do site de TCI, começando 
com a pesquisa entre os alunos e professores do curso de TGQ. Porém, devido à 
queima do servidor, tivemos que readequar todo o projeto. A pesquisa, após ser 
readequada, foi realizada logo no início do projeto.  
Para a parte escrita, pesquisei vários temas voltados para a internet e a 
construção de sites, tais como: sites institucionais, arquitetura da informação 
usabilidade, tipologia, cores, imagens, linguagem e redação para web. Depois da 
parte escrita, comecei a parte prática instalando o Modesta, utilizando o manual de 
instalação em pdf, disponibilizado no site do Tads. Sem muitos problemas, comecei 
a ler os outros manuais para gerenciamento de conteúdo, para iniciar a estruturar o 
site de TGQ. Porém o gerenciador do Modesta, que é o Magnolia CMS é muito 
intuitivo, existem vários ícones para edição, então após algum tempo me 
familiarizando com o programa comecei a produzir e inserir os conteúdos do curso 
de Tecnologia em Gestão da Qualidade.  
Em sua maioria o conteúdo disponibilizado foi cedido pelo professor Arnaud, 
que possuía em seu arquivo pessoal parte do conteúdo presente no antigo site de 
TGQ.  Esse material foi adequado para o Modesta.  
O Modesta/Magnolia está instalando apenas no meu computador, não 
podendo ser acessado via web. Todas as edições foram realizadas nele, utilizando o 








FIGURA 6 -  ADMINISTRADOR CENTRAL 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 Na tela dos Websites existe a opção “genérico”, editada para “TGQ”. 
Quando TGQ é selecionado a opção “Open Page” aparece, abrindo assim o site 




FIGURA 7 -  HOME 
FONTE: Arquivo pessoal 
A página principal do site abre com o layout acima, mostrando o nome do 
curso e links da UFPR e do Ministério da Educação. Na parte dos links na parte 
inferior da página, inclui o link para o cardápio do Restaurante Universitário da 
UFPR, mantendo os outros links considerados importantes. Na página “início” há 
alguns espaços para colocar notícias, coloquei apenas uma para demonstrar o uso 
dessa ferramenta. A notícia utilizada foi inventada, pois não havia nenhum arquivo 
de notícias do site antigo ou qualquer notícia nova. Onde está escrito New Teaser 
podem ser inseridos novos textos, podendo incluir imagens.  Ainda na página inicial, 
podemos observar um link para acesso ao Moodle, que deverá ser usado para 
disponibilização de material, notas e outras informações, mais como uma intranet 
para alunos e professores, já que seu acesso é realizado somente com um login e 
uma senha.  
Mais abaixo temos “Informações sobre o Curso”, o texto foi modificado e é 
lincado com a página interna do site “Curso”. Esta página em questão foi a mais 
trabalhosa por ter um Menu lateral mais extenso, com vários assuntos. Alguns itens 
do Menu lateral, tiveram seus nomes editados para se adequarem ao conteúdo 




FIGURA 8 -  HOME DA PÁGINA CURSO 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 Na barra lateral aparecem os itens: Avaliações do MEC, Colegiado, Grade 
Curricular, Informações do Curso, Mercado e Estrutura. 
 A página Avaliações do MEC contém informações sobre quando e qual foi o 
conceito dado pelo MEC ao curso de TGQ. 
 
 
FIGURA 9 -  AVALIAÇÕES DO MEC 
FONTE: Arquivo pessoal 
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 Na página do colegiado, o Magnolia permite a inserção de algumas 
informações sobre os professores, como e-mail, descrição, foto e Currículo Lattes. 
Decidi, inicialmente, incluir apenas o e-mail de contato do professor. Os nomes dos 
professores são organizados em ordem alfabética na cor azul, e quando clicados há 
uma pequena expansão onde o e-mail aparece.  
 
 
FIGURA 10 -  COLEGIADO 
FONTE: Arquivo pessoal 
 




FIGURA 11 -  GRADE CURRICULAR 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 
 Ao clicar no semestre desejado, uma expansão ocorre e uma tabela com as 
informações aparece. Coloquei apenas o código da disciplina, nome e a carga 
horária, sendo possível acrescentar mais informações se preciso através do 
gerenciador. É necessário ressaltar que a carga horária estava como semanal, pois 
foi essa a informação repassada pelo professor Arnaud Bonduelle, coordenador do 
curso de TGQ. 
 Em Informações do Curso, alguns dados do curso, como início das 





FIGURA 12 -  INFORMAÇÕES DO CURSO 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 
FIGURA 13 -  INFORMAÇÕES DO CURSO 2 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 Ainda na página Informações do curso, há uma tabela que apresenta 
informações primordiais, como número de vagas, turno, carga horária mínima, 
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regime de matrícula e prazo para conclusão do curso. Há também um espaço para a 
exposição dos horários de aulas vigente. 
 
 
FIGURA 14 -  INFORMAÇÕES DO CURSO 3 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 Em Mercado, disponibilizei um texto curto sobre as possibilidades de 




FIGURA 15 -  MERCADO 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 Finalizando a parte sobre o curso, temos a opção Estrutura, que apresenta a 
estrutura física disponível ao curso de TGQ. Ilustrei as informações utilizando uma 
foto do setor SEPT. 
 
 
FIGURA 16 -  ESTRUTURA 
FONTE: Arquivo pessoal 
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 No menu Aluno, criei inicialmente apenas dois sub menus, Estágios e 
Informativos. O primeiro com informações sobre estágio não obrigatório, pensando 
que no futuro poderia criar uma categoria de vagas de estágio, ofertando as 
possibilidades aos alunos. No submenu Informativos, o gerenciador permite a 
inserção de arquivos, dessa maneira resolvi publicar a regulamentação de estágios 
no formato pdf para os interessados. 
   
 
 
FIGURA 17 -  HOME DA PÁGINA ALUNO 




FIGURA 18 -  ESTÁGIOS 




FIGURA 19 -  INFORMATIVOS 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 Mesmo que a parte sobre o Curso tenha sido a mais trabalhosa, a parte de 
Notícias foi a mais complicada. A página oferece a possibilidade de lincar com 
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outras páginas internas, então a ideia era lincar a página de Notícias com as notícias 
apresentadas na Home. Infelizmente ao tentar fazer essa conexão ocorreu algum 
erro no gerenciador e eu ainda não consegui resolver o problema, sendo assim as 
notícias não foram lincadas para a página destinada a elas. 
 
 
FIGURA 20 -  HOME PÁGINA NOTÍCIAS 
FONTE: Arquivo pessoal 
 
 Em Coordenação, a plataforma oferece um modelo pré-formatado para o 
preenchimento das informações. Além dos nomes do coordenador e do vice-




FIGURA 21 -  PÁGINA COORDENAÇÃO 
FONTE: Arquivo pessoal 
 Inseri apenas a foto do professor Arnaud, coordenador do curso, pois não 
havia foto da vice-coordenadora Karen no Currículo Lattes. 
 Em Galeria o próprio Magnolia permite que as fotos sejam inseridas e mais 
galerias criadas através do administrador geral. 
 
 
FIGURA 22 -  GALERIA DE FOTOS 
FONTE: Arquivo pessoal 
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 Mapa do site e Busca são criações do próprio Magnolia, ele atualiza o Mapa 
automaticamente de acordo com as edições realizadas. O sistema de busca que 
está localizado no canto superior direito só irá funcionar quando o site estiver online. 
 
 
FIGURA 23 -  MAPA DO SITE 




FIGURA 24 -  BUSCAR 




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 
A necessidade de transmitir as informações do curso de TGQ era grande, e 
uma reformulação tanto no conteúdo quanto na estrutura do site era inquestionável. 
O objetivo deste trabalho de conclusão de curso era inicialmente reformular o 
conteúdo e a estrutura na plataforma antiga, o Moodle. Tendo em vista a queima do 
servidor o objetivo mudou para recriar o site de TGQ na nova plataforma, cedida 
pelo curso de Tecnologia em Análise de Sistemas, Modesta/Magnolia.  
Através da pesquisa realizada entre os alunos e professores do curso de 
TGQ, e de levantamento de informações através da pesquisa teórica reestruturei o 
site, sempre baseada nos autores pesquisados. Além desse embasamento utilizei a 
minha experiência no projeto de extensão do Site do curso de Tecnologia em 
Comunicação Institucional e informações obtidas no artigo da professora Juliane 
Martins, sobre esse projeto, apresentado no Intercom.   
Comparando a experiência de reformular estrutura e conteúdo na plataforma 
Moodle, como eu havia feito durante o projeto de extensão, com reestruturar o site 
na nova plataforma, cheguei à conclusão de que, apesar do Modesta/Magnólia 
apresentar alguns problemas, como no caso de lincar as notícias da Home principal 
com a página Notícias e de inicialmente não conseguir as cores do layout, o novo 
gerenciador é muito mais fácil de ser utilizado. O Modesta foi propriamente criado 
para ser utilizado na criação de sites para cursos de graduação, ao contrário do 
Moodle. A plataforma pré-formatada poupa muito trabalho na hora de estruturar o 
site. As opções oferecidas pela plataforma são mais abrangentes do que o Moodle, 
que é propriamente dito um ambiente virtual de aprendizagem para educação a 
distância de conteúdo, mais como uma Intranet, para alunos e professores.  
O Modesta/Magnolia oferece ferramentas de edição de fácil acesso e 
aprendizado, sendo muito mais fácil gerenciar o conteúdo de um site através dele. 
Por fim, minha proposta com esse relatório é de que haja uma continuidade e que 
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Estamos desenvolvendo um projeto de reformulação do site do curso de Tecnologia 
em Gestão da Qualidade. Para isso precisamos muito da colaboração de todos, pois 
só assim poderemos estabelecer quais são as principais necessidades para o site 




1) Qual conteúdo você gostaria de encontrar no site do TGQ? *  
(   ) Grade curricular 
(   ) Lista de professores 
(   ) Horário das aulas 
(   ) Ementa das disciplinas 
(   ) Notícias sobre o curso 
(   ) FAQ ( Perguntas frequentes) 
(   ) Estágios 
(   ) Informações institucionais 
(   ) Contato 
(   ) Links para outras páginas da universidade (ex: RU) 
(   ) Redes sociais 
 
2) Quais são as outras informações que você considera importantes para o site que 
não foram citadas anteriormente?   
 
3) Seus professores costumavam utilizar a área da intranet para divulgar materiais 
das disciplinas? *  
(   ) Sempre 
(   ) Às vezes 
(   ) Nunca 
 
 46 
4) Você gostaria que seus professores utilizassem a área da Intranet para divulgar 
conteúdos e outras informações? *  
(   ) Sim 
(   ) Não 
 
5) Utilize o espaço abaixo para críticas e sugestões a respeito do antigo site de 
TGQ. Esta resposta não é obrigatória.   
 
 
 
 
 
 
 
